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.. CINE CE:S:TER 
Furia ce ., 3 -

com R 9ª ( •mencano) 
utg,r Hau B 

don Cail C er ' •••· 
Horáno·· 13ehnsura, _10 anos. 

· - b-iih 
- 19 hs e 21 horas. Igua­
çu Center Av. Mareclial 
Flcnano Peixoto, J iiO _ 
Te!. 7~~-J,~7 

Procuro empregc 
l\lJGUEL G;)LfARA 
brasileiro. casado. 33 anos. 
residente no )ard.'o Boa E,­
pe,ança, forma~o em -~o,­
•abilidade. com expweocia 
cm comércio, .:omo balco­
nista. procuia e"'lpreg~ n:, 
area do ~luni,;p_io de . º'~ 

Os po~cJVe.JS conta 
Iguaçu. . : ção devem 
tos Pª'ª 'º"'~ "6º 2í7Í 
,er feitos ptlo te .. 

1 
~-qu;r~ 

i,s segundas. terça; às Jlh. 
quintas-feiras.l rtoras. , ãs 

tas. das 9 as -------

CORREIO DA LAVOURA 
p -R-EÇ_O_D_ES-.Tc:E-:C::-:'.X-:El:::l:::IP:::W:-:i\.11::;-- 'JC,$ lO,OO DE 31 DE MARÇO A 6 DE ABRJL DE 19S0 N.0 3.188 

Plebiscito em Japeri é adiado 
por decisão do TSE 

Depois de multa expectati­
\"a e até mesmo uma gramde 
ansiedade. o.s moradores ,de 
Japer.l e Engenb~iro Pedreira 
foram surpreendidos esta se­
man2 com l:! noticia do ad:a­
mento elo pleb:,l;cito sobre ? 
emuncipac:ão do 6.U D ~tr.to 
que estavz. mircado para este 
domingo, dia L.J de abnl. E:11 
sua decisão. o 'I SE alega na.o 
ter jurisprudinc;a f1rmada 
~obre O assunto, â. luz da nova 
comtituic;.ão. Provl\'ejmt•.lle, 
no ano que ,·em, serâ mar­
cada no"a data p-:ira que a 
pcpu!aç-ão daquelas localida­
des decidam sobre se querc;n 
ou não emancipar-se úe Nu'/J. 
lguaçu. Mas a mob:lizatâo 
ccntinua, o que pro,·a 3 en­
treYísta ieita pelo CL com o 
vf reaàor Carlos }.lorae.:- CC'.s­
fa, ;:-rsidente da Càmara l\1u­
nic;p1l. 

O :\OVO Jll'XIC1r10 QUO: 
PODER., SCRGHl 

o ,·ereado: Car:os :-1orle~ 
Co.::.ta. em entre\'i.Ha ao CL 
co~cedida :;ems•.:Ja passada. 
q·,:.:;.1no h:,ni:1 g-nnde f'XD-:-"­
tatl,·a quanto ao pleb scito 
r::"t.:'ldo JY.lTa este domingo. 
e que ttr..n..-.ou sendo ao_:-'{..io 
fa!n de sua terra , sua histó­
ria. su ~s lu :as e nos fornece 
dados e.o que será o no,·o m·..i.­
n:cipio. quando emanc1p~àJ 
j:t c:_ue, segu.ndo ei.e ,-.i.,~:n.O 
óiz ··a luta cc:.tinua·· 

A lor.aliõade dF> Ja :ier 
t .. J. e E q - um-'!·r: 

e _ 11. ·-r ·)1./ 

L.,trc comerc li: .... _nt-1 ~ 
qu<1tro bairros. cct:~1 Ol"."!. 
fcrte mer,..ado consumi~o: 

uma 1ndUStria inlormoJ ttm 
aquecida. várias ohrias e 
wna pedreira. Tem seus ll­
mites marcados pelos Rios 
Sant.o Antonio, Santana t 
Gu;:.udu. al.en, da ,•!a Dul.tc., 
e:·•~ dr".' e servlr ct.1.10 pon;.o 
de referú,cia par~, c.ltm :r..;a­
çfo. O futuro municip'.o. q:...r: 
~erá desmembrado C\! ~ J v a 
J.gua<;u. terá como v;zinhns Cl.S 
mun.dr,io3 de Jtagual. Parn­
camti e )~ig:11el Pereira. 

l •~I POt:CO DE IUSTORL\ 

Da se.sm'lria doada ·:o ~1-
<J.:i!;:;..., Igr.J.c:o Oi.is Vt!h1 e ~.m 
a denommat.ão de .ívio~";tJdo 
de Beltm. graças à .:apel9. do 
Menino Jesus de Eelém que 
fora construida no cidO c;o 
1 e ú~ar ~ que pertencia ao 
h stérico municinio de Va.s-

C.a!"'o~ ;foraes Costal 

VE~EADOR AMEACA llE MORTE QUEM 
t (Of!!!A tHANélPAÇÃO DE JAPERI 

C .cas{!ísmo dos de9ut.J.dos estadu:lis que defendiam à 
E:manc:paçao de vârios di~tritos no E.stado do Rio. teve o 
Eeu. fim ne~ta semana_ com a decisão do Tribunal Superior 
Ee1~ora.l de cancelar os plel:..scitos m::rca~os para imanhã, 
d!'l 1.0 de abrJI O motivo alegado foi o de inconsttt~ciona­
hdade do .:i.rt1go 91 !+:icluso nas dtsposicões transitórias da 
Con~t.tuição Estadual. obr:gando a reaúz1eão de nlebiscito 
rm ~ distritc.;;_ . . o _artigo contraria a C"!1.~htul~ão J.or res­
trtng;r o sufrfgiO a área do dis~rito •nt ~r:-,sado, e ,ão de 
toco o munic1p·o_ como orevé a constituição Federal 

O_ Tnbun~l Federal de Justiça irá julgar O mérito da 
gueS:.~. e dira re ~averá ou não pleb1sc:tos nesrns regiões. 
Em ~o, a Ig~açu. f1e~ram fruztrados os i:oliticos residentes 
cn -•.1~e1!he1ro Pedreira e Japeri, oue vinham detendendo 
il .. r..~r .r~J. A determinação do vereâdor Luis Barcelos fPTB) 
t ...... !ita Q u e chegou a contn.tar homens armados para 
... m,;;C.. c~,tar, um grupo de moradores de Engenheiro Pedreira 
Q~ E-e rnan,festa•o. contrário à. emancipação . Barcelos amea-
:-u de morte, n3. pre.sen5a ::Se \'árias testem.mh:1s, o Secre­

t~Jo Ge!al _ do !-.-1.AB Joao Batista de As~is. e o Secretário 
de:rZ~~~~:~0~e Moradores do Bairro Alecr:m. Romário Sil-

os doir, actr.l.Selhados por amigos e famillares deixanm !:~ casas em Engenheiro ..Pedreira, por questõeS de segu­
,nt çar ~essa semana, a Polícia_ identificou dois PMs como 
nJ 1efn e.s -~º grupo de exte.rmlll.lo, responsável pela morte 

iss 3 {egiao de quatro pe.ssoo.s, no último sábado Entre 
~idQs :~r:i~~ia~~dlr:r Luis Barcelos, haVia PMs e cc-~he-

O M.A,B le\'OU o . "d de Polícia C1v.1 1·ocorr1 o ao conhe~imentc; do Secretário 
c.sco Amural O Hé 10 Saboya,. e do Vice-Governador Fran­
bém foram i f ez.enas d_e ~nt1d :i.des de todo o ::: r - 13.m­
óots-. tanto Jo\i~~~3 .!::Obre as ln:~n_c:5~s d() v_-rcadc _ '1~ 
rroteçãei das auto ld· ;l ".lUantQ Rom~rJo Machaao, e.sl.i.o .::,uu 
tom um1 quetxa-c~i~ie_~s O vereador dever:i ser processr.do 

CARTA DA PROVíNCIA 

(Eder Rodrigues, página 2) 

ZÉLIA, A PAIXÃO DE CARLÃO 
PÉ-DE-BOI 

(Paulo Vigilante, página 5) 

soura[~ nade. mais resta. só a 
lembrança dos documentos da 
tpoca. 

Apesar de tudo. Japerl Ja 
teve .seu período de prOSi:>eri­
dade, quando há cento e en­
qüenta anos foi criado o en­
troncamento ferroviário na­
quela rcg· ão com trens que 
Iam pua os Esta.dos de Mi­
nas Gerais e São Pau,o. '"Na­
queles tempos chegamos a 
possu.r uma vida cultural in­
'E•.1sa, com um teatrâo e uma 
biblioteca que reforçavam as 
atividades intelcctu1,s da po­
pulação", fala entu.siasnrnao 
o vereador Carlos Mor"O.es 
Costa, sendo que o prospui­
daci.e daqueia região começa 
a .sofrer seu declir.io a partir 
óe mil novecento_:_ e c:nqüen­
b e dois. cem a crh:1ção tia 
via Dutra e o fortalec,rnento 
de uma _p"Jlítica de transpor­
te.'.. rodoviárics. 

A CLASSE POLtTICA 

A história politica de Jape­
ri possui nomes expressivos, 
tiro.do contribuído com vârios 
vereadores e prefeito por duas 
vezes para Nova Iguaçu. 

Tanto que Ary Schiavo foi 
prefeito oor dois ma.ndato.s e 
tlm'tém vereador duas vr2? . 

Os vereadores que foram ele -
to.'i ror e.ste di;·1r:to ror.1,n os 
seguin te.s: Armando D j a s 
(cinco mandatos,, Xorberro 
Finamore, Wallace Sc,;hiavo 
(Llho de Ary SChiavo), Fr~n­
ci.:co da Co:ta F···i.hc. (pai co 

0tual vereador O.ulo~, Mo­
ra.es), todos com um rnancta­
to, e atualmente o vereadr,r 
Carlos Moraes Costa. gue v«: m 
exercendo interinamente a 
presldé:icia da Câmara cie 
Nova lgul('U. O d.lstrito de 
Engenheiro Pedreira já elegeu 
sebastião Ferreiro. da S1lva 
(55/591. Hernandez de Ol!vei­
ra Vieira (59/63) e José Alves 
Pinheiro. suplente que 3ssu-

miu <71/73) Somente após 

vinte e sete anos aquela re­

gião elegeu um novo verea­

dor, Luiz Barcelos. . -
A LUTA IDEOLOGICA 

Questionado sobre os rru­

pos que se cclocum ro.'ltra ~ 

emancipacão. o verei! d Jr C8r­

Ios Iv1oraes esC'h.1.rece· •·:,;i;, -..t:1-

llade, são alguma~ pt5~oa.::., 

ligadas ao professor Jsm'lel 

Lopes, do PI', que foi o arti­

culador da emanciPQção de 

Queimados, que estão com os 

tr'.os ferídos p o r não terem 

cr;r:segu'.do SPU ·n"'0 ·~t-:, !á na­

quele d1~ _rito ~este memen­

to tentam :mviabiji2a:: .1 :-11;~~ 

sa mcl::Ii21çãr sE.:n cnnsc­

bUír". 

Mário Marques sai do PDS sem definir 
qual será seu futuro partido 

Os versos de Noel Resa -
' 'Nosso 1mor Que não esque­
('o,e que teve o seu começo/ 
!"uma 1 e .s t a de São João./ 
Morre hoje tem foguetes/ 
sem retratos, sem bilhetes/ 
sem luar n e m v1olão .. " 
b-em que poderiam ser utili­
zados ce:o vereador Mário 
MarqueS em sua despedidrl do 
PDS, part'do no qual militou 
durante quase vinte anos. 
desde os tempos da antiga 
ARENA 

Com a slida de Mário ?\tar­
ques, praticamente .se ext:,n­
gue a sigla daquele que foi, 
;egundo Francelina Pereira, 
'o maior partido do Ociden­
te" Isto porque Mário Mo.r­
ques inegavelmente, sempre 
,nostrou, !:'la defesa de su~s 
posições ideológicas, muita 
firmeza e claras convicções. 
Sendo considerado um ex­
poente do con~ervadorismo, o 
vereador Mário Marque~ afir­
ma que. apesar de suo. saida 
do Partido Democrático So­
cial, continua fiel aos seus 
princípios poliUcos e assim 
se manterá no partido q u e 
v1er a se filiar. l\tário Marques 

Demonstrando muito ca!'i­
nho pela tigla da qual :;e ~1e~­
vinculou, Mar:o diz Que o 
PDS. para ele, ''foi como que 
um grande amor uma Hgação 
profunda que toi fe desfazen­
do ao Jc.,;igo do tempo, vaga.ro­
::an:iente. fruto de um amadu­
r~c,ment.o. e que acabou por 
fm~ar-se". A deci~ào do t'x­
penmentado vtreador na 
verda.d";" . deixou mu:~a g€•.1te 
perplexa no meio pohtico 
1gua~u::mo, 1, que li.farto Mar- -
oues, j;em duvida alguma. era 
aquele quadro de vanguarda 
dentro do partido que ni· I' 
conhecia :l re::did•.idc e us 1Je­
culíar d ades do PDS Jo"al 

Trabalhista Renovadon e 
também do PDT, por parte 
do vereador Altlmlr Gomes 
Mário Marques concluiu a 

sua cntrev1sta telefónica, di­
zendo à reportagem do CL que 
neste exato momento ele 
e~ta a\·o.li::indo qual o melhor 
caminho a segulr 

Mantendo sua prPten.,ão de 
ser ~ rndidato n deputado fe­
deral Afar.o Marqut~ aflrmq, 
Que iua dec .. ~..i.o não tem nada 
a ver com o PRN. partido do 
Fre~lden~ Fernando Collor 
de Mello Ele di. .. e g u e Ja 
reeebeu cc•~vltes de vário: 
partidos - do PTR <Partido 

NOVA IOllAÇll (IU) _ ANO LJ1D1JJa 

LOJAS VAlíAS BPERAM DIAS 
MELHORES KO iNíCIO DO Mll 

O C\lmérc:o '~uaçuano ,.,.-g .. 3 'v'lv~ndo cH c!f V('rdadelra 
ba:..>:a S~.n dinheiro e na txptctau,a de que os preços das 
mercadorias sofram uma queda. a população não esta fa­
zendo compras. Mas, o>egut1do a prevL~ão otimista de alguns 
come~ctantes, e~e quadro é temporário e deverá mudar Já. 
n? htmcio do mes, quando novamente estará em ctrcutaçâo 0 1.n elro proveniente dos salários. 

Em todos os ramo!. de atividades ocorreram diru.tnuição ro cons~mo · O setor de eletrodomesticos começa a restah·­
ecer o fmamcilmento de mercadorias em a tê doze vez~ seÍn. 
acréscim?. e te recupera bem. Alguns acredit'am que o Plano 
Collor 1ra monte~ a inflação em patamares batxo.s. no mini­
mo. por es_se Jler1odo. Nos supermercados a situação é seme­
lhante. va~ias mercadori1s tiveram seu.c; preços modlt1cadoS 
para que flc~s.s~m aba1xo do.s valores fixados pela SUNA.B 
1superinter.dr.nc1a de Abastecimento1 Esse órgão taseou sua. 
::t~;;~º~0P~~&,: venf1cados no último dia 12. justo qua,ndo, 

03 .;;agues nas con~as correntes e em cadernetas de pou­
~nça, .também P~~rao re!or~a~ a tendênc;e, de aumento 
o~ m~v1m~nto no m1cio do proXImo mês. o Baclco centeal. 
so esta deix3.ndo sacar o Saldo ~a ~upança no limite abaixo 
dos Cr$ 50 mil, no dia do aniversario da conta A maior 
cr:r~ês.da~ cadernetas faz aniver.jáno no.; PrimCiro: dias. 

PDT DE BELFORD ROXO NÃO 
QUER CANDIDATOS DE FORA 
Fracisamos fazer o melhor Direténo para que 

possamos eccolher os melhores candidatos para as 
eleições de Belford Roxo .. Assim se manifestou o Pre­
feito Alu sio Gama durante a reunião do PDT realizada, 
terça-ferra última. em Heliópolis. Gama salientou ainca 
a importância de se criar critérios de escolha dos can­
didatos, dando a entender qL·e essas providências co­
meçam pela un,dade partidária conforme vem aconte­
cendo nas demais zorais do PDT de Nova •guac•a. 

CONSENSO 
Militantes do PDT de Belford Roxo, que dia 3 de 

outubro elegerão um Prefeito e 21 vereadores, não es­
conderam o seL· desejo, ao longo das :alações, de te­
rem L·m candidato a Prefeito que se1a da localidade e. 
sobretudo, um profundo conhecedor os problemas do 
novo município. 

A reunião transcorreL• num clima de tranquilidade, 
a niso se, nos momentos em que eram ventilados no­
mes estranhos a Belford Roxo que já revelaram a in­
tenção de disputar a Prefeitura do futuro município Ern 
torno dessa situação, os m litantes chegaram a um con­
senso, ou seja. o de não aceitar artict.-lações de can­
didatos de fora,,. 

Ao final de reunião, o Chefe do Executivo iguaçua­
no lembrou que a talta de unidade dnteressa à oposi­
ção», ,r,sando ainda que, por essas razões, No•,.~ 
Iguaçu não conseguiu, nas últimas eleições, eleger nem 
um deputado estadual. 

Aí'O DENUNCIA PRECÁRIAS 
CONDIÇÕES DE SAODE 

A situacão do atendimento médico em No•,;a Iguuçu e 
nos demais municípios da Baixada Fluminense vai de mal 
a pior, os projetos governamentais for a m paraLsados c.u 
simple~mcnte estão sendo esquecidos por quem ~. fez. qs. 
mini-postos existeo:ntes continuam atravessando senos dU'1-
culdades quanto a sua ma.nutenção. . 

Por outro lado. salta aos olhos o número, cada vez maior 
de novas chnicas pertencentes à iniciativa privada, qu~ so­
brevivem graças aos recursos repassados p ~ l a Previdencia 
Social. o d:•nheiro do Povo vem sendo canalizado em gr_ande 
parte para a rede privada, que lucra às custas da falencla. 
d" ~ervi~o público de saúde. _ . , 

F•Jr:.:t. denunciar e~sa situaçao foi realizado um Ato Pú­
blico nn Pr1ra da Liberdade, em_ Nova Iguaç~. gue contou 
com :l pre,-;ença do MAB (Fede~açao das ~soc1açoes ~e l\fo­
ra,>·rcsJ, d, Conselho comunitario de Snude e do_s smd1cn­
tos dos químicos e ~omerciarios da cida?e. O movimento foi 
fPLo no sentido cte "'sc'.arecer . a pop~l:1çao ~obre a grav•dade 
rJC'I rroblem:l As €·:itidades d1strlbmram a seguinte notJ ao 
·\ld co; 

· O po\.·o dt' Nova I~u.açu não su~rta ma ;s o _atondono 
do ser·;iço público_ de saiJde e. denuncia: A Prefeitura Mu­
nicipal eslá assumindo uma atitude ~emagoglc~ ao com·ocar 
cor.curso pllblko para a areu de saude, ~em fixar as datas 
da realizac;3.o da:-. provas ~ d:1 contrJ.taçao do pié'~Oal. ~l 
fato vem de encontro ao desca~o e meno::.prezo da Secretaria. 
MunicJt:a1 de SaUde com ru; questões bâsi~s; haja visto o 
que foi aprovado na Lei Orgânica. 

o projeto de con~truc:-'lo da matern'd .'de m;.micipal e~t.;1. 
abandonado . No mesmo :"aminho encontram-se os 13 m1ni­
pcstos Por par!~ da Secretaria exi~te uma má von~ade de 
ult•.1dt'r e ai.scutlr com o Movimento Popular Organiz9.do. 

No campo estadu 11 a situação não e tão dlferent~ .. O 
Governe do Estado .ie vanglcria c!e ter construido vanas 
un:dact~s de saúde, porém alem rte (unc!onar precariamente. 
os 5.,kHlos dos funcioná.rios encontram-se defasados_ O q~e 
uürma escar fizendo através dt_~ propaga,.1das na 'IV. nao 
c;nd.z com a re.alidade . Basta dizer que o projeto d_o hos-

pital em Belford Roxo foi ab;indonado, que o hospital 9e 
~ueimados SP. resume até agrira a uma pedn de ••inauguraçao 
rJeltoretra; que a unidade mista de Engenheiro Pedre1ra foi 
Inaugurada sem condições de funci•Jnamento. _ 

Diante de~~e quadro, as cntidade.s popularPs Nao exi­
gindo: o !lm da demagogia eleitoreira do governo est:tdu~l. 
'l. lmrl~mtaçãn do SUDs, .:-om partlcip.1ção popular: eJe1(':to 
direta para diretores de unid:\de; ciue a Prefeitura curn~ra. 
com :;uas obrigações na área de saúde; e :1 isonomia saI11nal 
pzra tr:dcs e ... prcfl~!on3~s de saúde" 



BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

uE.,t AGRADECIDO 

Na tribuna da Câmara Munlclpal de Nova Iguaçu, o ve­
reador Vttórlo Roselr.1 dc1nom,trou todo o seu agradectmcnto 
IO Oo\·ernador Moreira Frru.. .. u•o. enroando Joas ao executivo 

~tadual com peroJ.a.s do ~urnte teor, •·o govemador que 
mais trabllhou no:; últimos tempos·•. Tudo Uso sem l'lque­
<er o Vice--Oov<-rnador Chl"'.0 Amaral. Vlt.ório Roseira é ve­
reador do PMDB e tstã entustasmado com as Inaugurações 
que Moreira tem feito na Batxado 

~'EREADOR ATIVO 

Não sr pode dizer que o vereador Vitór:o Roseira ê pre-
guiçoso. Ele tem demonstrado muita dls~lção de traba­

lhar t- acertar Inclusive mostrou :1.0 público carta q1,;e rol 
lida pelo Presidente d~ Cúma..--u cario . .; Mora.e.!:, Gosta, na qual 
d~ solicit.ll ao Secretario de SaUdc do E:,;tado, que viablllzc 
o Hospital de Bom P' •tor. bairro em QUe mora. 

O VAl\lPIRO DE BOl\1 PASTOR 

'f;. dessa forma que o vereador Vitório Roseira cla~tfic~ 
.eu colega Luc'.o.no Ma.fra, 30 relatar o fato de que O referido 
·vereador !oi ao ~irro de Bom pastor buscar a máquina da 

,:r;~~~u:de _q'g" 1i8n:~:ªv[flr~~~:~ efilss~u~~!º .. e~~~u;!: 
reador é 010.is um a sugar o sangue do povo daquele bairro 
60frldo'' 

00'.'o"TRADIÇAO 

O vereador Vitóno. no_ auge de sua irritação com o ve-
1eador Luctaoo Mafra. deucou c 1 a ro alguns fatos: '"é do 
P~IDB e tem votido .:om o Prefeito Aluísio Gama, apesar cos 
radicais que cobram uma poslçao sua contra o mesmo" Que 
o vaeador Vitor,o Roseira., :10 seu discurso elogie Moreira. 
Franco, Governador de seu partido, o PMDB, é natural, mas 
confes.:iar . que \'Ola_ com Aluísio Gama. do PDT, na m~sma 
falação. fica no ffil!limo estranho. Sabemos que o que 1•:ite­
ns..c;e. ao vereador 5'30 as obra.s para a sua comunidade Ml.S 
que taca contraditório, isso fica! 

E NO CAONZE 

Tio Alan evlsa; Em maio completa vmte e quatro anos 
de atividades. 

Por - MESQUIT A 

O vereado_r Seb3.stião corredeira avlsa que podem fica~ 
sossegados, pois s_o fará parte d~ q u a d r os do partido de 
.Aluis.o Gama apos a promulga~ao da Lei Orgânica Munici­
pal. o que 3:contecera no finai deste mês. ~ndo assim, ele 
IJ?derá pa~1~par das conveneões Zonals do PDT, que são 
ta~o democ~a~cas e salutares Em empo: o vereador St bas­
~1~~u~fr;~~~::n~rtence ao PFL e apo1ou Fernando Collor, 

BELFORO ROXO! BELFORD ROXO! 

O novo município esta fervendo, ~ o PDT. rartido com 
maior base, e_le1toral n1 Jocahdade, vai dt-finmdo t1:.1as can­
didatura,, Ah também o Prefeito Aluisio Gama tem tentado 
levar a sua mensagem de unidade partidária. 

~ 
Após ter • fritado·• a pré-candldltura de Ediraldo Mat-1 

~. o preteit-? <- vereadores tf!'m organizado reuniões bu.&ean­
oo 0.1 pontos de unJ~e. Mas _no primeiro momento esta 
claro que nesta Convençao devera haver mai::> de uma chapa 
poJ1 o QUe se \'lu na reunião de tf'rça-fetra, 27. foi O h.nça~ 
n1ento da ca".ldidafura do vereador Sebastião Silveira pera 
, refeito de Bel!ord Roxo, pofs oontava com ampla x:

1

&iort3 
;;,: J;~~i!'ifs~ntH daquela .iglutmaçã.o dus bases pedettsta.:1 

FISIOLOGISMO NAO! 
.. ....... w-

n U~ª" faixa f'.sl<-ndida no fundo. após a mesa que C.:.lrtg/a 
reuma.o. pcw:u1a os .segulntt-.t dJzcre5 .. ORUPO EM \NCI 

~AÇ~?' IJ~'IDAOE PROGRESSISTA SIM! FISIOLÔGISMÔ 
AO • e ding1ndo a reunião t>•ta\'a O \·(•rN.dor Joaquim Ma­

riv.io, c.rrundado ~los \."erea.ctore Gllson entto Jo· B 
~.;!

1 
do:sSertti.~, ~tamir Qt)m0 s. Walney dt.• Carv-alho c~nél~o 

res T(! b:i:sU<MJ da Silvelr:1, SehJ.Stlão Marinho e ns en.~~ -
Ar1 Sil~a e C~nrobert Calda e naturalmente sua exr:1.1, 

o sr; prefe.to Alui.:;:lo Gama aend~ o centro das utenções. .. 

a 1.a':.Aeºa, ji;.10 da 1["a ~ de 100 dflndn v 
la tem f) l r db' ze..:.1.or Sr sc-l 

a O 0~pc-- ~-d~ b 11 ~ .-- ·1 tra o Frc. , 
Uta P 

1
:: 'agres OS 30 pra corr,6 :- inJ 

l de- nan11 p. .l E a.a oi.tri:U, 
e como f e -n >d M1Jta Pa J''") 
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HELlóPOLIS FAZ FESTA PELA 
EMANCIPAÇÃO DE BELFORD ROXO 

O ocal Já e:1M. confirmado Ser,, n. Praça cato Vta:ia 
Martlna, mais conhecida como Praça de He1iôpoll3, onde 1erá 
reallzad \ a festa da emanclp'lçào de Bt"lford Roxo A.::llm 
fol dec1dldo. por vé.rt.u liderança.s do mais novo dUtrtto que 
conquista aua autonomia politlco•ad.mtnl.stratl\u, em raúo 
das obru que estão sendo realiz:1das no centro pelo Qo\'er.'lo 
Municlp1l. ~ o que no.s Informa o Jornalista Paulo Cé<ar 
Perelro, que nos garante ter Udo contato, nos últimos dia~. 
com Dllcéla Xahon. Laerte Resende Basto.s. J o e. e Haddnd. 
Vald1r Vilela e outns lideranças com as quais discutiu a via­
bilidade do local Jã deftnidc- por se-r De!!\ servido de tr~n!­
portes, com condução paN vâr1os bn~rro.s e tambem r>B"8-
outro.> mumcip10: 

O,\J'O\ A SER CONFIRMAO,\ 

Quanto a data d 1 fe .. ta, tudo depende ao Govcr,1.1aor 
Moreira Franco. que vai viajar para a Europa "A.sslm que 
a dal.Q ficar definida - segundo Paulo César - . o que deve 
acontecer até o dia 10 de abril, estaremos preparatios para 
IT'Obillzar toda a pcpuhção para us festividades, prcgrnma­
das para um finai de semana•. 

O P.\IDB EM MARCHA 

O jornalista Paulo César, questio;iado pela reportagem 
do CL, em razão do tato do Sr Rem:i.ldo Oandra ter comu­
nicado a este órgão que havia :;.e afastado do PMDB, Ju.stl­
ticou que, "Por certo, o Sr. Gandra. que se filiou ao POT, pro­
curou o !,)8.rttdo que lhe parece mals convtntcnte 1-1~ra .:i..s 
suas aspirações eleitorais" Mas mesmo com essa perda, na 
avahaçao de PC, o P.?,,IDB vem revelendo um franco cre.scl­
mento, a ponto de antigas UC1era,:iça.s estarem retornc1nao 
junto com as novas que surgem, dando ~im mais lOnsi::s­
têncla ao partido que conta, ~ntre seus qu'1dros, com Edméia 
Que1roz (Nova Aurora), Antonio Pinho (Miguel Couto). Alui­
t~o F1rmlno (ltaipú.J. pro!e~sor A.lt,erto Sá (Lote Qubze,, \'e­
reador Roseira CBom Pastor) e Paullnho Feirante (Areia 
BrancaJ _ Paulo César chz que é candtdato e. candidato a pre~ 
telto de Beltord Roxo e que a experténcia de antigos rr.tii­
tantes aliada à disposição dos novos lrá, lnevitavelrr,ente, re.­
vttalizar o P~B do novo mun1ciplo que surge. 

A L UTA P ELA UNIDADE 

Na opigltão de Paulo César Peretre., a grande tes~a aa. 
en,anc1iiaçao será um grande_ momento para se levar a pro­
}JOSta de urudade. tnterpartidarta. Já qUe . a própria festa. n<J 
seu entender, .-;era um grande ato de unidade suprapart1da­
r1a Para tanto, PC Já manteve contatos com AzuJeika Sam­
pato, do PCB. OUcéia Nahon, do PCdoB, Moisés correia au 
PT, e Valdir Vilela, represontante do empre.sa.rtado local. ·To­
dos esses concordam ~om PC quanto ao fato de que a unl 
dade. ~eve ser dtscutida em função do .surgimento do nuvo 
mumc1plo. F'malizando, Plulo César disse que já que o POT 
considera Que as eleições em Belford Roxo ::.à.o favas contadas 
'não queremos. por outro lado, que 9elford Roxo seja umà 
sucursal de Nova Iguaçu. Acredtto - conc:lutu - que o PO'l 
de Belford Roxo não vai admitir f:iterferéncias extern~, e 
também vai ::i.ceitar a propo.•~ de unid<J.de a tavor de BR -
uma propo.,:a. enl~m, que na:iJ ."!lais é do que uma propo. t..1 
a favor do povo''. 

Toda Jeru.;ale 'l1 estava presente 
quandc; o Messias co•u 1evando a cru~ 
e o cruzad, caiu levando a gente 

01,veJa de Panela:; 

BR INDES 
Com ou sem impress~o 

ADESIVOS - CANEºl AS - RE(,UAS 
CHAVEIROS - BRl!\DES DE !>.IESA 

UNIFORMES COLEG'AIS - MOCHILAS 

P\lllO TE lEFO:-SE 7(8-02~1 

Publique o Ba?anço de sua Empresa 
no "Correio da l3voura". Tei. 767-2725 

CARTA DA PROVíNCIA 
EDER f<ODRIGUES 

e "o:numsmo morreu A história ,,r.abou O llberaliJmó 
se a r:erno. Regoz1Ja-!e o Dr Roberto Martn!1,o ia queda do 
muro de eerllm tol mais comemorad1 nas paginas e er.itrt­
págtna • d ·o Globo do que _na propna ~e manha· Revolt.-., 
me :1 ~~-fé dos teneftclános das "'delicias'' d(? ca.pitali.smo 
1rnat.s selvagem que nunca> . Entrlstece•~e o n.so alvar do., 
J)Obres tolos pobre., que, ma1s um i. vez. vao pagar a conta do 
banquete das elites. E a pergunta Qr.Je vale conllnuu.. mab 
cto que u:m rt>!lposta, e.,caui.oteada·_ ·•Foi reaolv~do o proble­
ma da miséria">" A queda dos regimes dos pai.ses do Leste 
europeu Já. prod:1ziu ·im "gra,nde'• efeito para. o Bra.sU · a, 
D,tados Unido-:. re-duztrâo :sua aJuda •,1()3 pll!U do TercP ro 
Mundo ç:i:-a poderem .. oferece .. ·· apolo aos fuji)(!-! do soc1a­
l1smn No fundo. todo& sabem que proc:-lamar o. morte do 
soc1allsmo ê qu!:?rt'! F.nterrar um corpo que ainda não nas­
ceu. A não ur nt'\! be~s_ Cuba _e Albáni.a Mas a g1·.lllde 
p!ada é m~smo a alternativa CsttJ do libtralism.o _ este 
.1Jlm um radáVE:r ln:-epulto, que. corno todos, fede! Sob sua 
tgid~. apr~cn~-se o :10"'.o Governo brasileiro. A .sul. Super­
rntnistra nao d.i~ U"!ª "º P,..\~vra _que deixe clara qualqu,_r 
opção pela pcnali.zaçao tl_?S p~vllegiados para o de.renJace da. 
crise n1cionaL E o povao P~ as barbas de molho, logica­
mente. Aguardemos. Por hm. o fim da hUStórta, procla.­
mado por um dos reprc~ntantes do poder nos &!tad~ Um• 
dOS _ a versão mode_n:ia daquelas c_ivlhzac:ões Que viram, no 
alegado hrn d-1 ht.'"to_na. a sua proprh. eterinizo.ção e qur 
com-:> 0 Rclch" CÍ.'JS Mil Anos dur:ua::n pOUCO rr.ab q_~ r1.~7 • 

Maria Lucilla Monteiro Martins 
MISSA DE 7 DIA 

Jorge Monle,ro Martins, esposa e filhos; Joacy Mon­
teiro Martins. esposa e filhos; Milton Lopes. esposa e 
filhos e Yedda Pestana Martins e filhos agradecem a 
todos pela presença no sepi..ltamento de Mana Luc,lla 
Monteiro Martins, e convidam para a Missa de Sétimo 
Dia qt.e sera realizada na Igreja de N Sra. de Fat1-

ma e São Jorge, no dia 04 04 90, às 18:00 horas 

AGRADECIMENTO 
Aos Doutores Hildebrando Ciani Marins e Cláudio 
Redei Manns. nossa eterna gratidão, pelo empenho 
e dedicação com que se houveram no atendimento ~e 
nossa quer,da e pranteada Maria Lucília. 

.. 

Familia Monteiro Martins 
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Jo\·ens nao;cidos no ano de 1972 ~ os em .:ltbto 1 

c,om o S~r\'iço l\lihtar, devern conpare:cer à Junta do 1 
S~rviço l\l1h~~r de 5eu l\lun1cip10 munidos da ctrt • 
d..10 de nas1.:1mc'1to e um.i foto J x ➔ tinJa r.:ccnt~­
mente: 
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UMA NOVA NOVA IGUAÇU 

No pr;meiro dia do Ano Novo. _de 
1989 acompanhado por uma multrdao, 
subiá a rampa do Paço Municipal O Á/~­
feito de Nova lguaç1J, 0 pedet•stª pu • 
sio Gama que começou a exercer o o­
der a se,.;,iço do povo igUaÇUano. que o 
elegeu em pleito l,vre e democrat1co. • 

Hoje, março de 1990, Governo e Co 
m idade estão completando um ano e 

• trr. meses de uma caminhada de traba­
lho austeridade e progresso. 

' , como adinistrador, Gama em 12 
meses tem conseguido excelentes re­
sultad~s. execu1ando obras em todos os 
distritos, entre as quais viadutos ~obre_ a 
RFF ( Rede Ferroviárra Federal) bá mLHto 
tempo reivindicados, um amb1c,oso pro­
grama de saúde e um razoável trabalho 
na área da Educação ... •. ContLdo, a 
coisa mais imPOrtante que faz, pelo seu 

1neditismo . !oi pagar integralmente to­
dos os débilos da Municipalidade com 
fornecedores. Qi.er dizer: a Prefeitura 
zerou suas dividas ... , (Jornal de Hoje, 
edição do dia 29-12-1989). 

Como político experimentado, Aluí­
sio Gama, tendo sido eleito deputado 
estadual pelo R,o de Janeiro, em 1974, 
e reeleito em 1978 - e 1982 e 1986 
e tendo ainda integrado o Governo Leo­
nel Brizola como Secretário de Desen­
volvimento da Região Metropolitana e 
como Secretário de Agricultura e Abas­
tecimento e Já Prefeito de N. Iguaçu• em 
89 ele foi o Coordenador Regional do 
PDT na Baixada Fluminense durante pre­
sidencias cont,ibt:indo para a vitória 
do PDT com sua competente adminis­
tração, referendado nas urnas pela po­
~ulaç'o ce Nova 1gt:açL· que garantiu. no 

Daniel de Castro 

prim0 iro turno, maciça votação em fa­
vor de Brizola e, no segundo turno, em 
favor de Lula, ressaltando o .fato de o PT 
nunca ter u~trapassado o Indica de 3% 
nas eleições regiona,s. 

Após um ano e três meses de ges­
tão à frente da Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu, Alulsio Gama já não é mais 
visto como aquele político •forasteiro• 
da campanha eleitoral (embora há mais 
de 10 anos fosse diretor Colégio EME, em 
Mesquita) tendo já conquistado, como 
homem público, o reconhecimento e a 
credibilidade da opinião pública igua­
çuana. 

Aluisio Gama vem cumprindo, gra­
dativamente, apesar das limitações e di­
ficuldades de uma máquina adminis­
trativa emperrada, Ll'ffi programa de go­
verno qLe é uma proposta moderna de 
mudança, e que foi consubstanciada na 
Mensagem qLle enviou à Câmara Muni­
cipal em 10 de Março e 1989, por oca­
sião da abertura dos trabalhos daquele 
ano leg,slativo. 

Apesar das inúmeras obras, realiza­
das com recursos municipais, é óbvio 
que o atual Prefeito e sua equipe de Go­
verno continuam plenamente conscientes 
de que governar Nova Iguaçu é um 
enorme desafio. A tarefa é árdua e a ca­
minhada é longa. Ninguém, portanto. é 
1ngênio de pensar que, em qLl·arto anos, 
todos os problemas deste grande M~·~i­
cipio possam ser resolvidos. 

Todavia (e os fatos estão aí para de­
monstrar), com inteligência, vontade po­
lítica, coragem, determinação e muito 
amor a este Municlpio. e em benefício 
dele, a partir de 1989 foi iniciada a era 
de uma nova Iguaçu. 

PLANO ECONÔMICO NÃO MUDA 
R!=GRAS DO JOGO CAPITALISTA 

.1 r~ ac?ot?.r medidas de pouco alcance e 
c-ontrariar a lõgica do sistema capitalista. o 
Fres.dente Fernando Collor de Me 11 o ,::iã.J 
pen~ou duas vezes. Collor realizou a maior 
e mais radicai interferência do estado na 
economia, justo ele que teve dunnte toda 
_.,. campanh .... o apoio de empresários e be.n­
cit:e.ro.s. 

o _Pla_nç Brasil Novo não tem nada de re­
v~lucJonano ou mesmo anti-capitalista. sem 
d1:-:he ro ~ ~o_m a economia vivendo de for­
ma par;s1ta~1a e -2.rtiLc·a!, n~r :sé p:1orlnr 
o mercado 1manceiro dos ganhos fáceis, o 
novo Governo optou por dar uma parada na 
roleta e ~ecolher todas as fichas dos aposta­
dcre~. deixando aPen,u· uma pequena mpor­
ta:1~1,a c<:>m c:1.da um. O cassino, no tntan­
to Ja (o, reaberi:o e as regras ao jogo cf:n­
tmuam a mesma . o que rr.udc•1 foi 2 'TI"'T'1.l 
dos apostadores, que, ressabiados, aguardam 
~~i~~e~omo as coisas vão ficar ae agora 

Com - o dinheiro que recolheu, cerca de 
?S bllhoes de dólares, Collor pretende d a r 
iu1cio ~o seu programQ social. :é justamente 

ARTUR )IESSIAS 

essa s~gunda etapa do plano que mostr..1rá 
a ti.la mtenção de servir ao povo ou aos l:m­
presários e banqueiros. começou bem. i-eHa 
saber se não entrará por atalhos, deixando 
~e lado as prol!lessa:s de campanha. J\inc!a 
e e:edo para cnticas duras, mas não pode­
mos ~er um comportamento ingênuo de achar 
que ira contrariar os interesies dos tapihl­
l!stas i:or muito tempo. 

Mesmo agora. é correto dizer que de·xou 
de lado as muJtmaciona1s, que geralmente 
possuem contas em bancos do exterior. Além 
disso muitos grupos econômicos, av?.::ados 
prev,ame:ite sobre o conteúdo das medidas 
tr_ataram de converter cruzados novos ~n{ 
dolar ou me,smo ouro. A mesma ~arte não 
teve a grande maioria de pequenos pct·pa­
dores, que i:iovamente vão colocar parte do 
que consegmram acumular a ~erviço do País. 
Fernando 90Hor acabou c o m o iso;iho àl.l 
casa própria, reforma de casa. <:Om()ra de 
carro, e planos de viagens de muita ger,te 
O Pllno é ruím_, ainda, por aumentar o ar~ 
rocho dos :5~!ár10~ e _provocar desempregas. 

Como d1na a 1ron1a popular: .. Não \'ctou 
nelle? Agora agtienta!'' 

LA\IOLJRA 
JORNAL FUNDADO A 22 
REDAÇ!.O E OFICINA: DE MARÇO DE 1917 POR SIL'JINO DE AZEREDO 

R. LUIZA LAMBERT, 91 • TEL. 767-2725 • CEP 26.250 

EDITOR- CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BEi.EM DB AZEBED0 

COLABORADORES· AD 
sras. ARTHUR CANTALI~R ~oscoso, stRoro FQ!1,3ECA. ARTB • .(ES. 

MA;')R (arte final), CEl,SQ N~ A. WE.SCRENFEl.DER, IVAN LEMOS SOUTO 
a,,z, EDU CAVALCANTE, MAURoTINS, VICTOR LOUEEIRO, EUCANAA FER-

WALTER FIL!': Cfo~gra•t~) AR~ JOE!.GE ~FKA. ROBERTO LARA, 
____________ • __ •=vn BARROCO e SONALI MARIA. 

Lazanha - BOLDRINK'S -

- DISPLl~ClA NOSSA Sen. _:a 1 l!i..:, ~a 
a coluna NOSS.A DIOCESE saiu equivoc;:ada­
mente assinada por seu titular, Dom Adrtano 
H.ypolito, nosso bispo diocesano . AqueL'.l al­
tura, Dom Adriano estava em Roma, para a 
viSita protocolar ao Papa e as Congregações 
Centrais da Iiueja. E n&.o deixarn, mater1a 
nem no sentido de desencamar pe.ra vtr ao 
COKREIO OA LAVOURA. psicografar sua cc~ 
luna jornalisUca. Embora omitido, o escriba 
interino da semana. passada faz questão oe 
apresentar-se explicitamente. to me~mo que 
a~slna a matéria hoje. Por que o cuidado? 
Respondem os antigos romanos, com seus sá­
bio::. pro·.•érbios: Q u o d licet Jo .. ·i non Hcet 
bovi: o que é permitido a Júpiter não é per­
mitido ao boi. No caso eu troco: quod ltcet 
bovi non lícet Jovi. Como soldado raso da 
S,anta Igreja, ouso dar-me permissões de es­
tilo e extravaso que eventualmente podem 
nà.o ccadun<lr-se com a forma de expressar­
se do b:spo, essencialmente sinal de unidade 
no melo do rebanho diocesa'Ilo e pomba da 
paz, no meio dos inegáveis co1,1i:tos. 

- SEARA ABANDONADA. Terça-reora últi­
ma. o c;onselho Presbiteral da Diocese de 
~eva Iguaçu d1. cut.u, em ;,.;Jíma de 1ra.ter11<1 
lri.:·,qn:tJ. a ~- - ' - l<· vi.-1vPI abaildonu 
pa.slcr2.l ~m qu . ~t· tn'.:v. ra .;oa par,1: at 
,K_,;i_., çatóqu:•lS e comunidades. Veja bem, 
abai:adono vísivel .le nosso prôprio rebanho. 
o estament.o católico organizaoo da i;opula­
ção iguaçuana. Para não f:ih! no po•htO e.a 
Baixada em geral, no meio do qua1 a prc­
Sênça servidora da Igreja ca :.i.~ ca e .n,.-x.is­
tente. No entanto. diga-se, ~em falsa . 1,.•v­

déstia. em Nova Iguaçu nao ~;,cstem r,aci:-e ... 
preguiçosos. Ao contrario, pelo que ~e '1Ss:s­
te e pelos depoimentos arrolados, nosso ele­
Tu e composto de su:erdotes que aãv <; 11:u.­
to e o melhor de si. para o .:;erviço liberta.­
dor ao .:JOVO. •iodo.;; se desdobram, l·orrenoo 
ae um mo.o para o ot.uo. tangidos i:eto :1mor 
ao rebo.n.ho. mas o rtt:anho continua rral 
~eniao. Nao ha proporç...,~ entre nOS5u }Je­
queno exérc.to brancaleone e os milhões oa 
multidão do Povo de Det:::.. e Povo cte Dc-us 
cuntinu1 graveme:ite, pec•.-\nunosaml.!nte mal 
servido, p o r razões que:; sao ::uµeriur..:::s <,V,!: 

nossos zelos pastorais e às no-:;sas ine;·itá­
ve1.s corrt:t. 3 

.. 

Frei LUIS THOll.!AZ - Interino 

riu .•.1 lT' • ,r. n-.po:lti.•• come E. e:-ígícia 
nos centrali~mo1 curiaü. Mais grave ~;~e;.._ 
para. os centralismos curtais: na terra deles. 
• o, n:im~mo .•oc!al levou °" altos grau:s ele 
de.senvolvlment0 e Jj··tribu:cão dos bens. Nas. 
v1e.s de sadias secularizaçoes, aquelas soc1e­
a:aaes ch~~aram a mvP1i:1 õe v1úa plt::na as 
vezes como resultado. infelizmente, da supe­
ração ele rellgt05tdades anteriores. algumas: 
le · 1do ate au.1etiv'J.:s i:rtstàos e catól1co::i.. 

- POVO DE DEUS MAL SERVIDO , com: 
base ,nu. mudanç~ geral do mundo, <.:s lnstt- : 
tut~s rellgi_o.sos m~ernacionals avali1.m H•us 
pro1eto.s m;?:sionano3 em q_nano ;nJng.uan-::c. 
Escasse1am as, vocações nativ~ por 1a tam­
bém. Na aval1"lção, romput::.m~se :-esult'1uc. 
cti.d'l vez menos proporc.anal.s ac 1 amanno 
e necessidades dos rebannos . o "discu.r•,., 
míss onário" põe pulga na orelha de mctia.. 
!?Cate boa. que não aceita ser instrumente.-~ 
lizada para a continuidade das dominacõeS: 
cuttura"!s e d3s t~otog zacões ,·oloniall::itas.~ 
Tem nego, da melhor estirpe, não qut'renoo, 
mais servir de biombo. pua .•scon:ier a rea 
lid.,cte: o Povo dP Deu;; eslo. ,•1al s 0 r,:ido! Pe-· 
los caminhos atuais. este Povo está sendo 
dmelesmente abandonado. Exatamente o 
r.o•;ao dti~ peqne,:,or e ~t:>re.s. ·;ar (lcer.i o 
DeUs de Je.5us tez a opção !'.lnda!nen·. · o 
crr ~cim-:>ntl) da ~on.-.ciência rrttica desperta 
no.s institutos missionã.rios, o :.entimento ôe 
rejeição ao uso de opções pe:ssoais generma5. 
para que se mantenha c.1. impres::;ão de que o 
povo d os países culturalmente colo:'lizad0& 
estão bem .servidos pa.storalme11lt 

- SEff\'.IQO E DENUNCIA. A clamorosa au­
proporçao entre a saua imensa e os poucos 
segadQrés taz .sobr~s:=Lir mat5 :..lnd:1 o ne­
roismo ·cristão dr· tantos -:!os nossos ·· gen!e-r 
pastora;.;;, vindos de [ora. Eles largt\rum . 1_.a~ 
terras natai.s, se arrnincaram de suas raiuS 
afetjvas. plgando o alto preço cobrado por 
opçoes semelhantes, adotaram nosso pais " 
ao~sa gente eserverr:. à popUiacã0 d:1 Oi.!X~· 
d4. na proporção do zelo e geóerosidc1..de que­
os trouxeram para cá . Pois bem, a sttuição 
pastoral deste povo exige deles. :;1.gentes pas­
~ r; · esrrnne,eiro~ mais U'll :<::ervice ~. ;t1m 
.sabe, serviço prioritário: Iâ .nos rentro. de 
pccter e decisão de onde vieram, dem..inc1ar o, 
abandono deste povo. por parte eis~ f'~tru­
tura..:; ecle~1ást1c1.:;. Instar. c.,oortuna e ino­
pcrtu•:i.amente. q u e a inércia rna.stodõntica. 
de estruturais clericais ultrapassadas essa 
valendo rnuíto mais do que o ::erviço liberta­
dor da rarida-ie e jo que o d;rePo que a co­
munid:1de tem aos seus serviços pastorais. às 
suas celebrações. à sua Eucaristia. O POVO 
DE DEUS ESTA SENDO ROUBADO NO SEU 
DIREITO ESSENCIAL A EUCARISTIA! De­
nunciar l Sobretudo onde a denúnda possa 
despertar justificad.Js se::timento.s de culpa!. 

Mosaico 

- SEARA INVADIDA. Não nos iludamcs 
quanto mlis veraz e radical a relação religiosa 
com Ceus, caaa vez meno.s gen.:e tJ\lte pa1m.:.:s 
para ela ou mesmo fica. ,para ver a cl)nti­
nuaçâo do esperar.ulo. 1q1uer a prova? u..,11 
a melhor: qu::.nc!o a opc:ão de Jesu::; pelo 1-'ro­
j2to de Deus tev~ que a, auc,::1.r até ao mvel 
da fiêelidade radir.~! :J.O Pai, a turma qua~.:: 
toja fugiu. I(scaft?deu-se! Bom, perto do 
'homem' era ff...i.a·::1dc e!ê' r.os enchia o~ pã0 
e cura\.u as noss.ts gr pe;S Eo::se n~,d~c:o 0·· 
coel'ênc!a? Crer que a vida do munc:to aerA 
avaliz:1da e :,rodui,d:i como resultaao e1e é,.,:, -
çâo das nessas horas todas e da nossa prô­
prh vida. eu !lcin? el.l nem <·vnhe<;-o o ;1u­
mem' ! Pois bem. não é possiv~l que sej<1 tã0 · 
intensamente religloso um mundo que é tão - ARRASTÃO DE CRIANCINHAS Estâ nos 
profu,adamente injusto. Ligue as estações de Jornais. mais uma vez. a sadia e bem alimen­
manhã cedo. em seu rãdio! :S: tanto Deus, é tlda indignação dos camisados. paletozado.s 
tanto Jesus, é t~nta Palavra de Deus. que Ga e e-:1.gravatados. Indignação perfeitamente 
V<?ntade de vomitar. De n?j~! A uma huma- compreensível. Quem não Se sente remeXIao 
n1dade roubad~ em seus direitos, l\'.lrgada pe~ por dentro, pela visão d~ tantas crianc;as jo­
los Poderes Públlcos que ela su.stenra, invn- gadas como lixo no meio das ruas? Nenhu­
dida e pastoreada pela morte. trombeteia.- ma consciência medianamente sadir.\ essimt­
se criminosamente o Nome de Deus, de for- la tamanha agressão, no Mcontro com a. 
ma vá, como solução dos problemas que só mon:struosa iniqüida.de social destruindo a 
a organização do povo, conquistanao justiça vida e a alma exatamente naquilo que te-
soc1al, há de resolver. mos de mais vivo e mais belo, mais proml~ 

- CLERO ESTRANGEIRO. o Conselho 
Presbiteral foi levando a dlscu.ssão d o pro­
blema para aprofundamento crescente. r-101,­

so Conselho Presbiteral é representa .ivo ca 
mencionada carência de servidores uutóc-to­
nes. Tirando alguns, a grande parte é for­
mada de padres estrangetros. A palavra ..não 
é a melhor: entre irmãos. a fraternidade di­
lui o. lmPortãncla d os limites geográfico,. 
Sobretudo em instttui<ao. cujo progr~i:n<.1 
ser católic3, isto é, universal. não n~cicnaJ, 
não condiclonad"9. pelas ronvençõe~ :-.e1,,, .·a­
tistas criadas pelos interesses Imediatos dos 
m3.ndões deste :nundo . Tudo t:~m I J\1:is o~ 
países que env;ovam mlfsionàrios •ião en 
viam mais. Estão parando de manaar . &ta 
faltando até par a ele,. Também na terra 
de~es, os rapazes não querem mais ser pa · 

, sor e cheio de esperança, QUe não as noss~ 
criancinhas. Mas retirar das ruas os meno# 
res Jog'ldOs re.sol\·c o problema? Ou ·sso :l}Jc­
nas afasta dos olhos a denúncia profética da­
queles que seriam espinhos privilegiados. e.s­
petando nossos sentimentos de culpa? E tam­
bém nossos sentimentos sedentos de ron1'1-
vênclQ sacia l menos paga, menos ma.te ri .ll' s 
ta, mais preocupada ·:ião apenas com uosso 
levar vantagem. mas também eom o nltl:e1'., 
sofrimento e com a vontade e precisão que 
todos tem de l e v :'t r uma vida .~ais r,!en~. 
tmnoll1h e sep;ura? O enxame de t•rianc;a:, 
Jogadas no lixo no meio da rua não e pro­
blema de arrastão. ma~ de consc'ên.'.:ia cr~­
tã e dP ve,·gor.ha n!l c-ar=i de todos :1ós. Os 
arrastões de crianças n ão queir'lm rt1 irar. 
de nosso c,Qmmho. as ricasiões de nos oepa­
rannos com a necessidade de termos vNgo• 
nha na cara! 

Bar e Pizzaria Temos serYiço para 
\'iaçiem - Parmegiana 

Canelcni - Ravioli 
Especialidade à 
italiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A~plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCOT\!TPO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS / 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphaei 
PSICOLOGA 

PSICODl.~ONOSTICO E 1-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E T.:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefQne 767-5882 
De 2.ª a 6."-felra, das 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABE:RJ, 
PATRON'AL, COl..tGIO I.EOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 15/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Ps1ca•~rap1i:1 

Horário: Dta.rtamente. das a W 19 ho~ 
COASUlt&s com hera mucK.a - T eL: 767-3325 

AV. SANroS DUMONT, 204 :02 - CENTRO 
NOVA J OUAÇU·R.J 

Dr. JOAO MORAE.S COSTA 
U ROLOGIA 

CONSIJLTóRIO 

Rua Ber nardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

QuartJ.S e sábados. das 9 à.., 11 horas 
...,. Tel. 768- 0313 - N. Ig•;açu-RJ 

RESIDtSCJA 

Ru:i Dr Rf'iane P11drr Equi. 237 
T•I. 767-2638 - Nova r~u-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr . MlLTOS BF.R~flDA ARCAS 

rPs1cot4•npla Pré-Nahl 

Dr. SIDSEY HHRA F'ILBO 
'Gl!le~•!o, "' e Ob: t,etu 

Dr,,. ASA CRISTl.'H \'. ,\. \'Jl!IRA 
(Méd1ro Pediatr:n 

Horá.r1o: de ae-gund1 o. .sexta, das 9 ài 18 horas 

R Luiz de L1'll.a 48 - Cer tro - NI - Tel. 768-3360 

COVSl'LT\ co.,1 HOR.\ \!AR.CADA 

I' 

1 
1 

--
Qta, ,-f'y .~/4 .J>/r,ç;ad.a~ .1/,;::,, 

C1 ,Ar: :ui, r.-CA, ,[Ol 

Cont•Rua..'vh:f/;)..;;.lr!.!-l."r,t.as~.•;r.~.~.S· S'!•r •1.1~·1;.,z 

Aes.: R~ DarlO de Piras r,ur-11, 4: - At1 , 10::: R11t ~ .Ji,~iÕl'<r♦ 

CON',iUI.TACCMHORAM,,AC,\OA-TE 7&. ~ ... 

J 
1 

e~ "' •~·21:- ·r•.-.. ·~P~ri.!o.ra-s.11os--•:. l:11ta;u 
fl<-"s..' "'t-~ Uar,1jjl dr "HJ.: :nu:\ija, -'>..J- .Art.o 101 - Aiv 1:- J.,~iro 

óTICA ALEMÃ . ' .. 
(Dl1:ITLING & UA. LTDA.) 

: ~~T~iD>:I<'lOS , 1 -4 

4> O!"ICIN/1 PRôPnIA 
o SE?.VlÇO RAf'lDO _,,,_ 

AVIAMOS RECEITAS PARl\ O MESMO DIA 

Rua Otávio J.
0

arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

~-H,00<><)~~ 

~ _ ro,n~~ i 
i ~ SERVICO OOONTOLOGICó E5Pf(IAUZADO SUCLEBRAS & 

i íJ 
' Cllll\.A ECO:<ô~DCA o 

~~r~L ,:;,,~E g 
Dr. JVAN P'QSSl!0::.4 VULCA.'1 l 

MOTFL BRIISII. 
Q F.C1PF'f'"li\T TDA.Ofq O!"O"J"'t'OU)OTCA~ C08FA 

'.!i! <"PO RJ - ,, " '10"TEPJO D~ FA~ULIA g 
;;:,; r-o,.. ••n .,o-11-;4 t1f'l-U 1-'A'I'ROSAL l~S O 
; DIARlAME:ITE J>.S 8 ,.,,.,, ., • •• FIITIMA EMPRESARI U g 
~ MESQUITA AS 19 JIOR-\<:: - rn .ADA FELICIANO .":ODR2: N ° 2 13!1 ii~ . o 
t ----0; >JTADO DO f.lO TLLFfYJN1 ,i •<Ol rl!O CLINICAS g 

0,0.->0-QDCIDOOOOoao&Xk>o~ ... ----- ~ ~ . . _ DEN1 t.l:if:f''VE~ _ r"tDEO Q . ----~~~--------------~:.:= ~ 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIC DA iAVOURA. TEL.: M7-272S 

-

.~ 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

COMUNICAÇÃO OE E:D0TA1.. 

LICITAÇÃO 001 SEDUR 90 

MODALIDADE CONCORRÊNCIA PUBLICA 

A SECRETARIA MUNIC,PAL OE DESENVOLVIMEN­
TO URBANO OE NOVA GUAÇU - SEDUR, atraves 
sua Com.ssão Permanente de LIc,tação, torna publico 
que ~ará realizar, as 10:00 horas cio c1,a 30 de abril 
de 1 ES0, r a sala de re1..·niões de sua Sede localiza d d 
a nua Otávio Tarqu,no n? 33. 2 anelar, Centro, Nova 
'g1..•açu, licitação, na modalidade ele Concorrénc,a pu. 
bl,ca, com vistas a seleciona, empresas para pres­
tação dos serviços de coleta e transporte de lixo do­
miciliar e conservação de logradouros públicos da área 
abrang,da pelo quarto o·stnto do Município de NOH 
Iguaçu - Bel·ord Roxo. 

As especificações e condições gerais de part ci­
pação na ltc1tação, estão explicitadas no Ed.tal que 'es­
tará a disposição dos interessados até o doa 27 de abr 1 
de 1990, no endereço ac,ma, mediante apresentação ele 
Guia de Recolhimento no valor de 10 (dez I UFINIG·s a 
ser adq1..;rida na Secretaria Municipal de Fazenda.' à 
Rua Athayde de Moraes, 528 Centro, Nova Iguaçu RJ. 

Nova 'guaçu, 23 de março de 1990. 

JORGE JERONIMO MAGALHAES 
Presidente da Comissão Permanente de Ucitação 

DESPACHO DO SECRETARIO: Proc. 07/896 89 
concede 12 meses de hcença especial. com base 
no período aquisitivo de 27 07 65 a 26 07. 85 
ALICE DE SOUZA ALVES. 

Semad 28.03.90 

Proc. 07/ 1197,89 
concede 03 meses de licença especial, com base 
no período aquis,t;vo de 04 04 84 a 03 04 89 -
TERES NHA DE JESUS SILVA. 

Semad 28.03.90 - Proc. 07 /1232 89 
Concede 03 meses de licença especial. com base 
no período aq11is,tivo de 01 02 82 a 31. 01 87 -
MAR'A DE MELO ABREU 

Semad 28.03. 90 

Proc. 07 967 09' 
concede 09 meses de licença especial, com base ' 
no período aquisitivo de 01. 08. 74 a 31 07 89 -
ROSALY RANGEL MARTINS PEREIRA 

Semad 28 03 90 

RIZIO BARBOSA 
Secretár,o de Administração 

....... -
PROCURADORIA GERAL· 
T_ERMO DE PRESTAÇÃO DE SERV ÇO 
Celebrado entre a Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu e a Forma Fernando Stanesco Recuperadora 
de M,;quinas l 
OBJETO· Promover o conserlo 1.:, máqL· nas de I 

terraplenagem e Draga Satan de Este,· 
ras 

PROCESSO 06 2008 89 
VALOR· CrS 1 750 000 oo e hum m,lháo setecen­

tos e cinco m,I cruze;ros) 
FUN::>AMENTO Despachos autorizat,vo exarado às rl3. 

106 verso do pocesso 06 2908 89 
60 (sessenta) dias à part,r da data 
da assinaturn do contrato 

AVIS O 

A Com,ssão Permanente de Lic,tação para Sev,­
~o~ tª Secretaroa Mun1c1par de Administração dJ 
de TOM~D~VJA que fard licitação na modal,dade 
presta ào E PREÇOS N' 17 90 - CPLMS. para 1 

de eslre de serviços no concerto de máquinas 
e SHAR;e~ e calcLiadora da marC'a IBM, OLIVETTI 
abril de i990se~ l1c1tado no Pro,omo I'·a 16 de 
ni&o da Com's ~ l LO0 horJs na sala de reu­
Materiais e ~e sao Pe•manete de L,c,tação para 
P1men1a de M rv,cos, situada à Rua Dr Ata,de 
cQm as espec°i'aes, 528 nest.i cidade. O EDITAL 
disposição do~ ic~C'ões do material encort,a-se a 
1'91encionado n •; eressados no endereço acima 
di~rfamente e O f' ,r,o de 09:00 ás 17·00 horJS 
fn,ados xce O aos sáb;: fos. dornngos e 

NOVA IGUAÇU. 29 DE MARÇO ;JE'. t 

iºÃO BAPTi-,TA DA SILVA 
res,der•e - CPLMS 
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MULHER 
LUCY R1BEIRO 

f".AIBA co,,·ERSAR 

N n~utm escapa a um bom papo E pe~sar.dc " e 
~ oc.ê c..,;,ta ronversa~do com o .t-C'u companheiro, preste muita. 

1en('ão no que eh~ es!à dizendo. Tente ler os K'~IS pen.!!~-
1 entos e proc·Jrc- tntendé-103 Demonstre oue ('sta ouv!_~~o 

m atencão. ra.undo comcotárlos bt-m o prooos,to · (' a 
o:Jti\'a 30 respond"r a connrsa. Rrforc~ os on:;urru: ntc.s 

11ndo umu entonu~ão e,spl•clal à sua ,·oz Na.o nbu.c;c• das cx-
1~mflc-Õ«•• e nem do volumP de sua voz 5eh d!rtta e fX­
rebt os uu.s sent 'mt nto.s 1-cm rodrlos Nunr force a rar­
'I vc- . roder •rnn"'fon sr ~ua tco,·ersa numa verda-

tTE.ra 1 lho. 

• A)IOS CUIDAR DO AQV.\RIO 

N1d., melhur para àis n,,r u: crionç~ do que um aqué­
"'-o bem "nfeitado com plan·- decorati,·as e bonltos pux1-
hos nadando de um lado para o outro. Para montar um 

• (JUârio não esqut'ça de comprar areia e c1scalho de r;o para 
, i:-alhar no fundo do me!-mO Para evitar ~riga entre c,i; 

1..x -:moa não ('ompre =3:ualqucr t.po ele t=-'--'-:! r:e~.:-a v .. 
ais· comu11a1; como o pa•1li_:1nha, beija-flor. ac1~à-dis~o e o 
~rá-bande1ra _ Tenha cu1da~o com a ohmentoçao Nao co-

1 ,que comida demDI!- para nao m:i.tnr O.!- peixes. A quant.~ 
de Jdeal que deve ser dadQ duas vezes por dia corresponde 

> oue eles consei;:uem de\·orar num espa('o de 2 :1 4 minutos. 
·o pão ~ os alimentos caf:elros não sen·cm par:1 11mentar 

r peixinhos pois rermE?,tam e podem até matá-los Procure 
formar-!-e sobre n QJunentae;ão e certos tipos dt doen(as 

os J)fixinhos. um aquário bem montad~ é edur..ativo. e,o­
{!:co. decorativo e capaz de trazer muita aler,rla para os 
;x:nhos. 

E CORAÇÃO PARA CORAÇ.\O 

* Sou casada há dois anos e não comiga .ser feliz po:s 
ualqaer moti\•:> faz surgir entre eu e meu marjdo. uma bri­
a. )leu casamento aão deu certo = já estou prrmndo riU 

, :n i;ep:irecão Preciso de urn co"' ,c}ho amigo (Rosa Choque 
o B:iirro K-11 - Nova Iguaçu l. * Ar.,:.gn. nrocur~" ~upt""rar ai:; incompatibi1!c.lades entre o 
~sai evltandÔ faz!r dran 1s r<'r pequenas coi~as N'o cn­
mto r..!o dr·xe d,. exigir r0mpr~en:-ãc por parte de seu 
)arido. Afinal, ~ó .se consegue um equ!Hbrio perfeito 4uando 

1
s duas partes ct'de;11. num pt de 111rnal~'ade. Lembre-se que 

[. r.:,t, a t_o·"'r"-nc11 ... o fa or que alvn o barco. raça en·,er: 
. r toda á fU3 c-apacidade de mulher compreensiva e ,·oce 

]rrá que ,·,Ie pc a s-;ihar o Ieu e:. mento Boa sorte e 
· Ite cnr,r,re 

:JC..\S E DICAS 

l ~-~";d;:fg ~r:J;~~~~~-; ;f!inr.h:\eêm~~~ ª;tttl 1;.ªs 
.1r1 e1u1quecer e \'alorizar o sabor de scu.s orab,;, Para QUt. 
r-cP r,ossa conhf'cer melhor os tempero usado::; 1,a Cf)Zinha 
"'UI \'ão algumas dicas Anote aí: 

.\lenim - ,_1uito us.:i.do em ~aladal!- e ~op3s é também 
n E-xcrJrnt: te'llpcro P9ra carne.:; de i;orco, C'O<'1ho e •,ves cm 

r;t"ral. 

:-iro-c1arda - Ttm)>!'ro de sabor picante é enc •.1trJda cm 
. E'm rrã.o e em pasta. Em pó ou "m rrão J ode-se wã-:o 

",:n, divenos tipos de rr,olhos ou no ter,1rcro rte c.arnes e pri­
-~. A mo.i;tarda em r:asta pode ser utlt:zada romo compJe­
cnto de um gTandc número de pra~ salg-ado.., 

1 

Cominho - As sementes de comlnh? .,encm pata o t(m-­
ro de aopJs, a,·e.s em ge-raJ carnes peixes, legumes e mo­

::ios. 

Col'ntro - M\..·to parecido com a sal~a, cem folhas um 
"Urc m"liE claras t' de aroma complt:tu.mente Ulft:rente. Ex-
11:. ~ >"r~ terrp ros de camHôes e l)E'ixes. 

:. pr<..X.mo abado "Oitf":mo!' a l.ihr ~<.•bre o valor dC>.5 
rnprro.s. 

'"L"I.1' /. RL\ 

A vida e tá dlficil os preços, apes:ir de reduzidos r..tr:du 
ãn Pb on·enclo o salário rios trabalh~~ore'i E Ja ou'e esta­

os em regin1.e de economJa. vamos colaborar rc,m · o phno 
go\·c·rno e oi::rovc!t r a.s Jbras de grango a ado ou eMo­

;fo P '!"3. traruformá-los em Ufl'\ di:: 1ci o Ir to. 

QUADRADINHO DE FRANGO Ing:re,'icntes· 2 rolhe-
1~op .. , rasa& de meizena, 3 xickrl.5 1chá1 de 1e1te trio, 

tem !lt. 2 x1cara.a: (chJ.) de tran~o CJ7. LO f'(fl:ldo •ou 1,0-
. d frango as adi) ou ensop1do), 2 cubos de- ,aJdo Ce ga-

n?-> , x11 ar.a c:ha J de il 7.Ua ft,; Vl·nte 1 .. .Jlh•"' 11obreme-
- d nlsa p1(';l,ia. 

' ")'::""' CE FAZER' ~ .. oh 1 a m zena e 'ldlr:ione as gt'­
.'l e:va::ido ao togo e r. t·xendo du""ante 10 minutos para 
bter \:rr. crl:'Tle gro..."-SO Adicione e cubos Ue , aldo <.!e gall­
ha t-rev.c1mc,:itc dls$ol\'ldo na ãgua ft:rvente e o frango dt>~-

do dí•,xa.ndo por maJ.s 3 m!:1utó.S. Em seguida, reliu• do 
go 1· adtc1one a u.lsa plcad1 _ Por fim, det-r>de a rrbtur 1 

lf ,.. ..i 4 n uma assadeira retangular, previamente i·nta-
1 ort :,a~,e h~ ~f' ~n~~t~~:n ~º:rol/1ora: depoi~ ~ M> cortar em 

"CL" FILATÉLICO 
1 

ARTHUR BARROCO 

O FASCl:SIO DOS SELOS CUBANOS 

Os Corre:os de CubJ colocaram cm cir1: Jlaç.._:,c .:.is Jln~ 
tu e'll'saóes: 

07 07 l9 - Bloco ComemoraU\.'O •·Exp. Fill ... l. u Ph1 extra.n-
ce 89'' 

27 10 F!l - S(nc "História Latlno Americana llVL 
06 11 89 - 475.º A•.ilvenarlo dt Fund··rão d.i irln'd..i.d. 
:20. l1 e.q - Obras de, Arte do Museu Nacional. 
15.12 8:1 - 11 ° JogC's Panamcricanos ··Habana 91"" 
15 12.89 - 11 ° Jogos PanumericH'!"- 'ii.lban-a 91'º tlH 
20 12 .89 -- Centnuw.o da 'Id:i.:.f: de- Our<J- dr. José M,ati . 

Ab.~olutamente sérios, nada apresentando de irregJ.lar, os 
~los ele cuba oferecem um camPo de co!eclonlsmo ctos mais 
!a~c.i::iantes partlcularm('nte da pe~pecUva cultural. Os pri­
meiros selos de.s~ pai.5-llha e repúbhca da Amtnr..~ Central. 
a maior das Orande.z Antilhas -, surgiram a 24 de ebrll de 
1855 f' L,la de Cuba. ;- a 1 b dominaclón espanota·'). nos va­
lores de l 2r tazul vereie) 1 r (verde , 2 r ccarmtn e: curo 
e 2 rc troxo laranja.)". 

C _ ·ccionar ~elo.s postais de cuba é um empreen::limcnto 
muito valioso. jw;tamente devido ao jmE-n~o cabedal cultural 
que t:stas vb~eta: encerr&1.m. 

Os interessados poderão escrever para o 1-eguinte ende­
rec;o: - Empre~a de Corrcos. Prensa y FiJetelta - Apartado 
postal. !OCO - Habana 1 CUBA 

Comemorativos para 1900 - Os Correios cuban~ npre­
~cntam Plano de EmiEsCes Je Selos p1ra 1990 tPrevisó!-5). 

02 01. 90 - 25.0 Aniversário do Mu..;eu Postal Cubano. 
15 01 f:O - 50.º Aniversário da sociedade E.speleológlca ele 

CJb:l. 
30 01 90 - Série ''Cop:i Mundial de Futebol Italia 90·•. 
20.02.90 - s~rie "Jogos Olímpicos Barcelona 92·· 
20.02 90 - Bloco comemorativo "Jogos Ohmpico~ Barcelo-

na 92". 
07 _ 03 90 - 7S Co:igresso Univer.:ial de Esperanto. 
2-t .04 90 - Série comemorativa ··Dta do selo". 
19.C5 SG - Ccnttnário de Ho Ch. Mmh. 

• O jornalista filattlico Arthur Berroco, de Nova Igua-
çu ~RJ). acaba d(' recebtr o diploma 'Wbo and Who·•. outor­
gaào pelu Gulnes.s B o o k Of World Recoe:!, de '\Vt;,tb, Ul'nC 
Grovt. LOndre!-1, confirmando a edição ~.0 2.000 (CORREIO 
DA LA\'OURA>. como o ~.0 jornafü;ta filatélico n1 face da 
Terra que 0Lngiu essa ·narca em quaren~a L•.1 ..... Je Jt ......... -
li$mo . A difu.sao fila:.élica através de jorn:&ig e revlst.a.s ê 
muito antiga e devemos .iest:1.car no Brasil os Jornalistas Jos~ 
Leandro de Barros· Pimentel que, com seu Bolet!m Fontourn­
Wydh já ultrapassvc os 25 nnos de publicações; o protc . ..;or 
J . J Pul.s. qut- 11("-"te JOrnal publ1('ava duas vezes por semana 
a sua coluna e postenormc,:ite pa.uou a um'l página rcm:i.­
nal; e de Piracl~abe.. o 1ornalitta Lauro Natah, que Já t"Sta 
chegando às 1. 100 publicações nestes 25 ano.s de con.:,;tante 
at1,·1dlde jornali.~tica. Outro que d e v e sn mencionado É 
Américo Toum,, que qu tJe atingiu as 1.000 pl·!>lica,cc. na 
Gazct:1 E,sport1vu, ma.s somaôdo suu colaborações em 1orna1s 
e rtvlstas e Boletins de Clubes F,latélicos. e men,·-.:Jor de 
nots:i u.dmiracáo. Not t.$lamo~ começando e sô publicamos 
436 piginas nestes 8 uno~ de atividade. E..ir;eramo~ alcançar 
effes mestres do jornal!! mo filatélico de qu['m aprendt:mo:s 
que a const:\r:~t:i, dedicaçào e objetividade ,ão as molu que 
impul 1om,.m o 1ornalis'..1 no ideal de bem servir a cau.sa da 
Filah-1.a". - t ·J,:;:-:i.:ilh' ;t!-1 FLatG cos' - .l\.·tar o Cunha Fo-
1hJ. de Londrina - Paran·tJ ' 

Q
LJílO Célio Pinto~ 0 ereir-à 

---- os,u~ule 111ml 

O R~ O.. AU»,de p..,..., a."'~•••· 687. No,a '< """. RJ - ,uu-o ... c, ,e,.o .. ~s -

LICENÇA CE CONST"RüÇA0. LEGAI.IZAÇCE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTôR!OS 

DOCUl\lENTOS PARA ESCRITURAS 

.LDÃS TINT~S ~ 
* Amti;a a. e:ua comprnhia ta nossa alegra Obr,g .. do .., ~f~ 1ue !{" ligarem ne• • espaço, e Elté o pr6ximo .Hbado. 

ENDE SEMPRE POR MENOS 

TH. OLEOS E PISCtlS, i\LVAIAllES, 

* ~ r~ et .?a2\~encla Caixa Postal 77030 - Nova Iguac;u 

Anuncie sem sair rle ~asa 
Bósta rlistar 767-2725 

l GESSOS. l OL.\!, E VER'-IZES 

Tl:DO PARA PISTl'RA 

Rl."A QUL~g.g~:l~~7: 8ii4 -~ 7'l~~UAÇl'-KJ 

A MAIS COMPLETA UNHA CE 
ARTIGOS DEl',T<IRIOS 

G~~~~~~~:i"~~1~~~~;s~l 1 
ÃSOOMIN>lS. Hi,\IOAS, c-->')!'J1.,. "."~" 

DR SC~\JL'~ fOír.:.PE:tlC03 .. é. 
AGORA. PARA ~EL'.-tCq "-;ENC~~ 

NOSSO$ CL!Etfii::5-. Ti1"10S 
?f.DICVRE 

~ÇA-~DS UMA VISITA E to•HEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ W,- al'MX ENGLIBB - PXIB Zl64 
. ,;,.El'lTAL CIRÚRGICA NOVA E:>PfttANÇA LTDA. t,L .À. Av. Marechal Floriano Pebtoto. 2 .166· N Iguaçu. 767 n46 

1 ~ ~ Contabilidade Nelllon Bornier Ltda. 

QRGAN17.AÇAO DE EMPRESAS -
ASSISnNCIA FISCAL E COMFRCIAL 

_ BALANÇOS ETC. 

. RL"A Prol>- ,~"JNA CORREA TORRES, 
ESCRITóRJO- D,R _ TELEFO:-"ES: 761-1747/76,-7621 
2lO - !O. AN . (SEDE PRóPRL\) 

DYL CONSERVADORA LTDA . 
SEU TAPE~E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 _ 767-7284 - 7C7-0738 

K~ller ou E'.iane 

Lavamos poltronas, estc!~dos 
e pisos em g.,.ra' . 

Tem"s produtos especiais 
de 1i1npeza 

PAPOUE DOS BRIMQUED"S 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, .Al) 

Brinquedos naci:>nt is e estranqeiro-; 
Pape1aria e artigos para presentts 

TELUONES: 'J67-;27'? E '76i-7M9 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAL'10R, 17 - sov, IGt.,(U 
TELEFOSl:S: 1,:1-oszs E :b1-G-,Z4 

CONV:~105, INPS. IPASE Polic .. , M,l;~r. 
C':1 ~o ...1e Bomheiros. Ca,,)s da · Ba .. h.1. rc1robra!I, 
~-•nistc-rio do Transporte5. Compactar, Pcdrci~-' 
d~gné: $ t. • l\linisteno Jo E~cr1,. to. e ... ncc•"l0n.it1J 

5 Sen 1· os funer.:u1<.l dos cemituios pú):!iCoS dt 
N(~\·a l~uaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenltai e Exlr2ção: 

Av Ãbilio Augusto Távor,, J.791 

PABX - 767-6116 

1 
Ela fo, se 
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Uma grande 

1; ANOS 

~esse sá!la 
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DE 11 DE I\IARÇO A 6 DE ABRIL DE 1990 CORRETO DA LAVOURA 

Irio lnf ormaJ 
ANIVERSARIO 

. ta aniversariou. A doce Maria Manoelina 

FEIJOADA 

Apenas os fam,l1ares e poucos amigos foram cha'. 
mados. ldi e Antenor Raunhetti receberam na bonita 
casa (_recém inaugL.·ra.da) para uma tarde de feiIoada, 
no ultimo sábado. Era dia de aniversár;o de Valéria 
Pestana Raunhe1tti e José Augusto Ramos. Quem to : 
Fat1ma Raunhe1tti Ramos, a1udando a receber, com cs 
filhos Renata e José GL·ilherme, BarãozInho e Rataeia. 

LA DOLCE VITA 
HOll YWOOD DISCO UUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇõES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid,nte Outra. Km li 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

Mano B:a os e familiares. festa pequena, pois a 
reuniu 0~ as!~ ara grandes ostentações. Quem apa­
e~oca na~a~o dt colun,sta: Kátia Gorelti e Man? Abrnu• 
receua:o ardo e Bárbara, Céfora Guadalupe, lnes e Ju­
com . s;; /vana da Fonseca e os filhos Ju/ia Renata e 
110 bC.:a MI/ena. coronel Milton do Nascimento E: a s1m­
ls:iia de Emília do Nascimento. Teresinha S1moes Le1-
P_ Manoel Letão, Carlos Barradas (namorado de Cé­
;"º) walter Nascimento e Isabel da Silva que também 
a~~~~rsaria na temporada. Quem apareceu· foi Charles 
lvson. 0 mais feste1ado. passou no vesllbular de Medi­
cina em Petrópolis. 

iilhos de Antonio José e Valéria Ra~n:1eitt1 Narciso ,--c-------------------­
Gauçalves, com esposa e filhos, Zeca e esposa. Lu:z 
e Marília, Fábio Raunhe1tti e sua Ly.dia, Luiz Alberto 
Paladino e senhora, Belmiro ASsis Vieira Fernades e 
senhora. Roberto Moura e Sandra, Joacy Martins com 
Veda Pestana Martins e Lucila, Alexandre RaL.·nheitti e 
Meire, Jecy RaunheItti , lsaurinha e Haroldo. lnácia 
Raunheitt1. Elsa Mayhe. Tarde simpática, papo inteli­
gente e um grupo super chiqc·e. MOLECAGEM 

o Banco Bandeirantes, agência Nova Iguaçu, ou 
aprende a ministrar educação e bons modos a seu·s 
subordinados. ou então vai ficar muito chato e mal fa­
lado perante a população. Uma senhora da sociedade 
to, até a agência e na portaria um moleque qI .. e aten­
dia. perguntou-lhe: «Quem é a senhora? O que quer 
por aqc·,?·,. Ela disse o nome e ela ficou olhando com 
ar de deboche. Quando a senhora se dirigia ao caixa 
foi interpelada por ele mais uma vez. Ela então lhe 
perguntou: .o senhor· esta pensando o que? Eu vim 
oepositar dinheiro e buscar c•m talão. O senhor está 
me achando com cara de assaltante?». 

O funcionário: «Mais ou menos. A senhora tem 
cara de assaltante,. E saiu rindo dando gargalhadas 
debochadas. 

1 
Ela foi se queixar ao gerente, que não lhe deu a 

minima atenção. Fingiu que não era com ele. Que ver­
gonha. Esse gerente que tome providências, mu•de o 
esquema. Coisas .desse tipo pegam muito mal para 
uma agência que se diz moderna, educada e atencio­
sa. Não é o que está acontecendo. 

Uma grande vergonha. 

15 ANOS 

Nesse sábado. 31, realiza-se a festa .de 15 anos 
da bonita Alexandra Monteiro da Silva, no final de tar­
de. Missa em ação de graças na Igreja São Operário 
e depois recepção para os convidados no salão de fes­
tas do Colégio D. Pedro 1. 

.. 
SORTEIO 

Também ~a tarde de hoje sorteio em tempo de 
confratern1zaçao no salão da Igreja N. s. Aparecid,1 
Fraterr-1.dade, na RL·a Lafayete Pimenta. Tudo às 18 
horas tendo como . patronesse:» Mana .da Penha, Ele­
nice P,nto, Maria Manoelina Simões Teixeira Barata. 

DOIS TEMPOS 

, 1 - Maitre Russo, de volta ao Eixo do KM 14 
1 nollywood Disco Club, Times Bar Club Pizzaria La 
Dolce Vita), voltando a ter sua clientela fiel. Esta se­
rc_ana aconteceu almoço badala.do da turma da Merk­
Snarp _comandado pelo sempre Nilo Peru e pelo Celso. 
Eles sao PL.·bl1c1tar1os e amigos particulares de Maitre 
Russo. 2 - Dos mais concorridos o casamento de 
Dina Carla Magalhães Pinto e Carlos Davi Tinoco .d<> 
Carvalho. Cerimonia emocionante na Igreja Nossa Se~ 
~hora das Graças. Décor · Delmo Flores em tons co­
~r ,aos,_ vma beleza. Tules brancos, tudo muito bon,to 

e.epçao a seguir teve o buffeL .de Nilda Ferreira· 
~L.-a recebeu elogios gerais. m~1to caprichado. farto ; 

I,~i~a pCrep,araMdo. U~a equipe especial a postos com 
· ar a agalhaes Pinto. 

ROTAÇAO 

Bcffet R ;pas de Anton C 1 
v.:ii continuar s;nd . . _,o orre:a C Casa Branca, 
José Zeca). Segce o dir1g1do pelos filhos Gonçalo e 
Corre,a que não es~á ':;:!1m o trabalho do pai Antonio 
Oue os' rapazes façam s~~e:;~e n_ós. A v da continu~ 
soe eda1e vai prest1g á los . Sao batalhadores e a 

_ t 1 - com toda certeza Co r0 e or deve mL·dar de endereço D . N m-
se instala em ManaL.·3 . .. Dia 5 a ~,'~!i ova Iguaçu _e 
r,a do Concurso de Lambada L·i aco ra class1f1cato­
q, stas- eiras ~a Rodeio. Dia {2 a rantece,. todas .,s 
sho ., de 8eto Bar~osa Marcado tar:de ~nal, com 
setembro, sdbado. mais um Ba'le 1e o ,a 29 de 
Nova lgta~L. CoL·atry Club L d Debutante_s do 
novela.d Gente Fina, 1 faz~ bel~z~~k;a Souto. atnz da 
çl uana fazendo sucesso na Globo. Ela)é ~i~h~ udmaJ1gua_-

N1vea Mar a) e d G Ih e oana d · e ui erme (HL,go Caravana) Na 

;r~a~~~ io~:~a o':: ie;~ ;~f:tiae 1~
0
idoadd~:tº/::iat~a 

~har uma. grarde festa no Le Bu'fe. O padrinho iA?d~ 
ereira vai dançar a valsa com Lizandra. 

LEÃO 

Dois acontecimentos marcaram a semana elegan­
te: a festa em homenagem à Escola .de Samba Leão 
de lgu·açu e a festa de aniversáno de Etevaldo Bran­
dão. Tudo na simpática casa noturna «Tribu•na de 
Honra,, .de Kleber Calixto, que ajudou a receber ao 
lado da bonita Isabel. Os amigos apareceram. Paulo 
Tenente, o Presidente .do Leão de Iguaçu, da carnava­
lesca Lilian Rabello com Renato Lage, Jõ .da Manguei­
ra, que roi homenageada pelo aniversário. Zilda e José 
Roberto Machado, o empresário Lauro Giehl, Jairo 
Marcondes. Wil laine Duarte Pereira, Paulinho do Ouro, 
Tião Faqu•ir. Itamar Serpa, Delmar Ribeiro Carlinhos 
Madureira. E na noite podiam ser vistos Te(esinha Mo­
reira, Hercilia Moreira. Everaldo Lopes e senhora, Kleu­
bia lndio .do Brasil, Bira (Buth) com Reynaldo ( ReyJ 
Lula, Matias, Wagner, da Escola de Samba Tradição e 
mais e mais. Jô da Mangueira falou na Mangueira do 
amanhã, a Escola Mirim, Pau•:o Tenente prometeu: vai 
criar o Leãozinho, a escola mirim do Leão .de Iguaçu, 
com creche e escola. Duas novas alas foram anuncia­
das para o ano que vem: Ala Rodeio e Ala Tr;buna de 
Honra, além doretorno de uma antiga Ala: «Sai Como 
Pode» . O Leão, vocês sabem, vai desfilar no Carnaval 
de 1991. 

Na segt;,nda festa, Etevaldo Brandão foi também 
muito cL-mprimentado pela nova idade. Ele é uma .das 
grandes personalidades da ci.dade. O Carnaval da Bai­
xada deve muito a Etevaldo. Merece as homenangens. 
Em maio, dia 28, ele recebe o Destaque Grande Rio 
como «personalidade carnavalesca de 1990». 

UM SHOW 

Liseth Borghi Duarte desfilando .de p lástica nova . 
Tudo new face. F1coc· remoçada e mais bonita .do que 
nunca!. . . Maria Teresa Madeira terminou com êxito 
sua temporada no Centro Cultural Banco .do Brasil. Tu­
do sobre a vida de Carlos on .. mmond .de Andrade ... 
Marquinhos Moura foi visto badalando em V. de Cava. O 
qque o cantor fazia por lá? Claro que acompanhado 
pelo sempre Alberto Aquino. Ele foi fazer o show ou 
ele foi simplesmente o show? É o que eu gostaria de 
saber! ... Vai se chamar «Capitão Nemo» a novva casa 
noturna da Rua Coronel Francisco Soares ao lado da 
Suti l e em frente à Pinus. No comando do barco os me­
ninos Mel/o e Gilberto. Conheci de perto. A casa é mui­
to bem transada e inaugL·ra em abril . . . Iene Pereira 
em '.empo de regime. Emagreceu doze quilos. Está um 
broto! 

~ CRECHE ~ 
[I] ITAMAR SERPA tíJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- RUA MMia0.Andrld•~133-M,1CQll-H.I. ----

r ~AlCA•~"ª w MDDUOS EUROPEUS . 
E AMER.ICANOI 
MODELA SEU CORPD 

c01i, EW:ANCIA 

À VENr,~ \ll\\fA~ t"\l~ DO~ 

CARLOS ALBERTO 

CRQUESTRAS SOM E VOZES 

Amanhã: 1 ConcL·rso de Lambada 

c I Grupo Força Jovem 

Prêmios: 1' kgar - Cr$ 10.000,00 

2' lugar - Cr$ 5.000,00 

Filhos do Forró - Lambada - MPB 

- Damas grâtis até às 20 horas -

Rua Bernardino Mello 1835 - Nova 

(~ 

• 

COIMBRA 

TRAV. MARIANO DE MOURA,95-NOVA ~ -RJ. 
C.S.C.(MF)31203 557/0001-53° JNSC.EST.83198435 

LE M OUST ACHE 
AMERICAN 8AR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170 • NOVA IGUAÇU 

Q 
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CORR,EIO DA LAVOURA SEPE - Sindicalo Estadual dos 
Profissionais da Educação NOVA IGUAÇU (11.1) - ANO LXXíll UE 1 DE ~tARÇO A 6 DE ABRlL DE l9'.'0 -------

( Núcleo de Nova Iguaçu) 

AOS PRCFESSORES E FUNCIONARIOS DAS ESC:-AS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS 

A diretoria do SEPE. NI convoca os proress_~res e 
1uncionãrios das escolas Municipais para re1.111ao no 
Jia 02. 04,. às 18 horas, no 1ERP (Instituto de Educação 
,➔ange l Pestana). 

Por que é importante particiapar? 
Porque o Munlcip,o está elabornndo ü111 Plano de 

::argo e Salário que vai mexer c/ a v,da de todo o fun­
,,;ional1smo, inclusive a sua. 

O Plano irá tornar estatuário todos os professores 
fL•ncionários das escolas. 

Os pro"essores e tt;ncionários que eram celetistas 

eceberão o FGTS 
O Plano assegcra a progressi:o por tc:n;:o ~~ 

~erviço, a progressão por mérito e o concurso interno 
ara mudar o cargo. 

Nós devemos exigir a progressão por formação no 

,.lano? 
Qual será o piso do funcionalismo OL,al será a 

~,ma de rea1uste mensal dos salários? Nós reivind1-
amos a data-base? 

O concL-rso público atenderã as necessidades de 
essoal das escolas. acabando com os estagiár1os co­

mo responsaveis pelas turmas? 
Como farç,,nos para cobrar as obras necessárias 

s escolas? 
Como você vê, motivos para participar não faltam! 
A diretoria do SEPE NI convoca também os pro­

,ss,onais da educação para o calendário de atividades 
baixo: 

Dia 04 C4, às 17 horas - reunião dos represen­
antes das zonais e das escolas, no Instituto de Edu­
,açâo Rãngel Pestana : ERPj. 

Dia C7 C4, às S horas - Encontro do Pessoal de 
paio, no es~a;o livre do IERP. 

Dia 09 C4, .,s 17 horas - reunião da Comissão 
'ecagógica na sala do SEPE. 

ATEI\ÇAO! 
Preencha os reqc·ar,mentos para o advogdo do 

EPE na corquista dos 25cc de nível universitáflo e 
cr·,. de incorporação da regência de turma para os 
•·. aclasses. 

C SEPE é o Sinoicato dos professores e funcio­
ários adrr,,nist,atívos das escolas. Filia-se ao SEPE! 
ver.ida Marechal Floriano Peixoto n 1480, sala 312 
- Shopping Center. 

1 

, ~I 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

\~AéÃR01I 
\ O sabor que corn'.Jino 

BELFORD ROXO GANHA MAIS DE 
70 RUAS EM 14 MESES DE GOVERNO 

A A~embléla Legislativa do Estldo do 
Rio de Janeiro, vh·eu, i.1a tarde de quinto.­
feira, dia 22, um momento histórico, a o .:i.pro­
var. por unanimidade, a. elevaçto do c._.,tn­
t.o de Be)ford Roxo. em Nova 1g\i.1JÇU. a c.:.­
ter.orii de Munic1pto. Vários par.o.men· ares 
da Baixada Flumh1ense e do .ntu cr d;.; L­
tado, em .seus di:scur50.S, enalte:eram o Pre­
feito de N o v a Iguaçu, Aluísio Gama. pelas 
imp0rtantes obras n.1.1.lizadas no futuro Mu­
nic1pio, e pelo apoio, já ~;::.l:;..dc QJ.e ele dná 
à nova adm;,n!.stração. 

Moradores de Belford Roxo, b em como 
,·ereadores da localidade, superlotaram as 
galerias e, com a eutor •~ acumulada. de dez 
anos de espera. gritavam aos deputados: 
··vota! Vota!". Enquanto .1sso, a expectativa 
era gnnde entre os habitantes beltorroxe:1-
ses, d:•Jnte dos aparelhes de televisão e ra­
dio. aguardando ansiosamente Informações 

de Nova Iguaçu. . , _ 
n :> c1.. 1,, • ..,,,,o da:s outras adm.mstraçoes, o 

Governo AlUlSlO Gama inic.iou a rever~ ... o. em 
c c.rd.S de 1mportànc1a oa c-....i.1lrwu,çào ec:o-
11om,ca de Belford Roxo 1,ura Nova Iguaçu. 
ao longo de tantos anos. O atual Prefeito, 
que ao tempo em que exercia um ae seus 
"anos mane1atos de deputado estJdual se 
pronu.nCJara a favor da emancipação, deu 
inicio à . cc•:istrução de escolas, . creches, pos­
to~ med1cos, termma1s rodov1anos com abri­
gos, além do calçadão no centro do o.strlto. 
da drenagem e pavimentl.Çáo de cerca de 80 
ruas, muitas delas com maJs de 2 mil metros 
de extensão, sempre com recursos da própria 
Prefeitura. 

sobre o grande acc,."ltec menta. 

O at.ial Governo Municipal tem procura­
do resolver, apesar do momento de crise que 
v,;·emo::., solucionar os problemas que carac­
ter,zam rnaís de perto a Baixe.da 1'1uminen­

• , .::.e, ta,s wm.o saneamt•:ito basico. coleta de 
lixo e, prmc1palmente, a educação. A exem­
plo, a t>refe1tura de Nova Iguaçu contratou 
um3 em~r~sa pana a execuçao da coleta de 
hxo dom1c1har naquele então Distrlto e dos 
16. Brizolôes re~assados p ar a Nova iguaçu, 
do:s deles e s t a o em pleno funcionamento, 
Eendo _um do Jardim COrumbá, em i.Jelford 
Roxo, ma11gurado por Leonel Brízola no clía 
12 de novembro de 1989, por oce.sião da cam­
panha presidencial. Estes Brizolões, tamvém 
além de ::-ec•.J;>erados, são mantido.; com re.'.. 
cursos da Prefeitura. 

ORIGE\\1 

AS OBRAS 

Por volta de 1859, quando a Estrada de 
Ferro Central do Brasil exp)ndta suas li.nhas 
forre0.s pelo interior do Estado do Rio c!e 
Janeiro, visando, principalmente, o escoa­
mento da produção. foi Instalada a primeira 
estação ferroviária naquela região. Naquel1 
ocasião, o maranhr•:ise Ruimundo Belford 
Roxo, que era engenheiro especialista em 
captação de água. fora homenageado. tendo 
a então estlçâO ferroviária do 4.0 Dlstrito 
sido batizada com o :5eu no m e - Belford 
Roxo, somente. Aliás, diga-se de passagem 
que Raimundo também trabalhou na Central 
do Brasil, com o. notãvel engenheiro Paul:1 O Frefrito Aluísio Gama, apesar da to­
Frc•.:iti.n, que h o J e dá nome a um pequeno talidade ,1e obras realizadas, e em fa::;e de 
munic1pio na região serrana a cammho de hcitaç~ púb!ica, em Belford Roxo, entende 
Barra do Pirai. que amda nao representa muito para um1 

A partir do. linha férrea, a população foi localldade que sofre ao longo de tantos a,;ios. 
crescendo nas imed'.ações da Estação Ferro- Porém. diga.se que em apenas 14 meses de 
viârla e. hoje, depoif de tantos anos. com Governo, o Prefeito de Nova Iguaçu, Alu.is:o 
um perímetro de 74 km2, cerc1 de 420 mil Gama. Ja executou e autorizou ~::; seguintes 
hab:tantes. dos quais mais de 2c.:. mJ e. :..l~ ctias: r: :ua EPlford Roxo (garantindo amda 
tores. Belford Roxo deixa Nova Iguaçu para aJuda 0.0 futuro Munic1pio): 
se transforma~ no mais novo .Munic1p:o Ca ~-
Baixada Flumklense, que el<::gerã em 3 de Saneamento. drenagem e pavimentação c!J. 
out~bro próxímo ·'ª depender do Congresso &trada c;e Xeré':1. e das Ruas Itaoca, Itajai, 
Nac1onal} seu proprio Prefeito e 21 vere1- 1ta1;1a~~ca, ItanaJa, Jacut.•:iga, Inês, Delfina. 
dorei. r ·-i:t~ '1 · ~ "'nto Lima. reforma da Escola 

CRESCIMENTO l\iumcipal Manoel Gonçalves, construrão de 
~ o~tra Escol9. Mun~~ipal na Rua Gen0Vev1, e 

E.1tretanto, apew.r do crescimento da lo- amda as Ruas Jose Muniz. Sebasdâo Izidoro 
c~lidade. 1!ªs áreas da i~dústria e_ do c.omér- l\.laestro Ge_rm~no O.as, São Jo.s.-.., Coelho ctà 
CI? 9ue sao suas pr;n~1p•a,s ativ_1dades erc- Rccha, ~a1~0. Tartan1. T~mbú, Anto.:iio 
nom1cas, cresceu t.ambem a dens1d:i.de popu- CUnha, Cecrha, Acre. Marajo, V10Ieta, Pa­
lo.ctonal. de maneira desordena~a, e, tO:ise- rn.opeba .. Luiz ~ata, J os é_ Perrl, Pequena e 
qtientemente, os problemas de mfraef.trutu- atnda os termma1:s roctovíarios com abrigos 
ra, t~ls c~mo ~aneamento básico, transport~s. no centro de Belford Roxo e M guel Couto. 
Uummaçao publicu etc. Com isso tambem 
a contribuu;âo para o intiicP de criminalida­
de. que não é apE.-.•:tas uma c.iracterística de 
Belford Roxo. mas .::.:m de inúmnas outras 
regiões do Pais. 

Ape~ar do crescimento economico do Dis­
trito, Juntamente :::om seu::; problemas de in­
fra-estrutura. as administrações pass1da.s 
nunca reverteram em obras. ou qual~quer 
outro::; tenthc,os, a contribuição poderosa 
que Belford Roxo sempre deu ao Município 

Aln:l~_co.n ·''.1-neamenlo. drenagem e pa­
vimenta~:3~. vana_:S. ruas Já estão autorizadas 
pelo Pret.nto Alu1s10 Gama, como as Estrn.­
dls ~o Chin.i ( 1.300 metros cad ... 11.,,3 1 ca 
lt:.1:idu. Quebra. Canga.lha e ca'Ptr::1 Melad~ 
1 compreendendo cerca de 2 m e t r O s c~d 

u~Q) • .Ta~bém as Ruas o.--: :i.r Josefi(}3. 
s1.l~a. P1ohe1ro Mac:h_ado, Cario.) O ... e a. Ga1 
V1ek1ra Neto, Gal. Dého Barbosa, l\io L Drin~ 
ta , Conttanç1 e Crianças. 

ATACADO E VAREJO------~ 
::, 

fOl1':ECl~lhl, ro A 01\0GARJAS, FARMAms. PERFO~L~I\IAS ETC. 

OIMIRCO • DISTRIRUIDDRD MIRCOIDES Ufll. 

MATRIZ 

Rua l3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 n 

Tel., 767-4605 

M D R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Te!. 767-9 ➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-
Procuro emprege 
MIGUEL G :::>L T .\ RA 
brasileiro, casado, 33 anoe· 
residente no Jard.,.o Boa Es­
pe1ença, forma~o em Con­
tabilidade, com experiência 
em comé:rcio, .:amo balco­
nista. procura crnprego na. 
área de Munit:pío de Nova 
Jguaçu. Os po'='SÍ\'eíc: conta~ 
tos pafa convocação deve-, 
ser leitos pelo te! 767-2725. 
ãs segundas, terças e. quar­
quintas-leiras, das 9 às 12h. 
tas. das 9 às 16 hC':as. e às 

Anuncie s&m 
sair d& casa. 
Basta discar 

J67-272S 

r 1917 --=== -- ---- --- -- -= 1987 
Correio da Lavoura 

NILTON 
Mecânica ,. Í..<1nternagetri 

F'rntura 
Ruo Ataidc P menta 

de ~ .. loraes, 785 

r REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola-Fa - t T . , n a, a1 e Sprite. 

r.-. v· P•e u en•.,. DutrcS. K~.~ 184B- N0\11 ls-1:'}Çu - RJ 
F,U<1Arrr. ndo • ,5-Com ~a,or!..~res-PBX767~1 1 6 
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r~rl~ dc-! vero--; 
Gf~~ '""•,lStieCl~ ,,,.., .. ·-

EclC."' .~. :-:~ 
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